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tar-n03 d'um posto que, ha longos

ridos na política local. annos, vimos conquistando passo a

Com manifesta censciencia da Íal- passo com annuencia e applauso de

sidade do que adirma, pois a titulo todo o partido.

de ignorancia se não pode attribuir A Discussão, diz, não traduz o

o que claro é como agua e no do- pensamento do partido, como quem

minio de todos está, basculha nos quer asseverar «nós é que sômos o

reconditos do seu gabinete de tra- porta-voz d'esse pensamento»

balho, sob a mais atrabiliaria fôrma, Ora. . . batatas, college.

as galgas que a sua phantasia cria e Muito respeito, muita consideração

vem, no malevolo intuito de depri- pelo collega, pelo seu director, oque

mir o caracter de quem sempre se vale o mesmo e pela sua influencia

ha mostrado correcto, lançaI-as a partidaria, mas, no que respeita á

publicopara mnseguir fina que nin- mais leve ingerencia no partido re-

guem desconhece, mas que feliz- geneljadoh quer pela palavra, quer

mente não vingam, attenta a pouca pela imprensa.. . . ao largo. .. mui-

ñdelidade da procedencia d'esses t0 a0 largO- Temos IÍVÍdO em. SEM¡

productos phantasticos, paz e n'ella esperamos continuar vi-

E depois d'isto, depois de haver vendo, utilisando-nos sómente da

escripto uma local a trasbordar fél prata da 035a- Elemento3 de disco"

onde a reputação politica do nosso dia“. vadé ¡61'0-

director, na qualidade 'ie presidente i.

da commissão executiva do partido .r a

regenerador, soñ'ria tratos de polé,

vem queixar-se de que lhe fizemos

doer com a resposta que lhe demos.

Que extraordinario processo está

seguindo este collega nas 'suas dis-

cussões que, segundo parece, quer

para _si o exclusivo direito de ma-

guar e¡ irritar e logo nos apparece

queixoso se lhe respondemos no tom

em que se nos diri e ou mesmo ain-

da com o seu ,coe ciente de bene-

v'olencia!

pando e malsinando os factos occor-

  

  

   

       

   

 

   

       

   

 

   

 

  

         

    

  

  

   

 

  

deveria ter acceitado, na actual

conjunctura, o logar de confiança

do governo no districto de

Aveiro.

Prejudicou-se porque abriu uma

excepção pouco sympathica visto

o procedimento dos demais seus

collegas; e, embora á. primeira

vista assim não pareça, prejudi-

cou a sua auctoridade moral por-

que deixou transparecer que a,

força politica reside mais nos di-

rigentes concelhios do que na

pessoa do chefe. Amanhã, dado

o exemplo d'hojc, não será. lícito

ao snr. Conde de Agueda impôr-

se aos seus correligionarios para

unificar em todo o districto a

orientação politica do seu partido

quando governo; bem ao contra-

rio terá sempre que se submetter

ao imperio d'elles.

Além do que o snr. Conde de

Aguada perde o 'prestígio e a

sympathia para obter com aquel-

le dos correligionarios e com esta

dos adversarios uma conveniente

approximação no acto eleitoral.

E"-o que se nos affigura e nos

parece deduzir-se da imprensa

districtal. No entretanto aguar- r. ..r

daremos os acontecimentos para M_ d , _

ã formarmos -uizos rec¡ i_ as eixemos, emfim, a lamuna

n 0 J p p do Ovarense que, para a fazer, lá

tadOS- [tem as suas razões e vamos ao que

' interessa.
.

' Como adverteñcia prévia escreve:

«Nós distinguímos 'a Discussão e o

seu _director do partido regenerador.

As doutrinas queña Discussão advo-

ga não são as que o partido regene-

rador local defende, muito ao con-

trario. . . ›

Registamos a declaração e, d'ella

fazendo conveniente uso, declaramos

que não faremos identica distincção

entre o Ovarense, o seu director e

o partido que defende e isto pela

simplici'ssjma razao de que não sô-

mos capazes ,de desportinar qualse-

ja ease partido. '

Suppozemos algum tempo que o

nosso college, depois de haver dei-

xado de ser orgão progressista lo-

cal, o era dos dissidentes; pelo rue--

nos os seus artigos assim o davam ax

entender.

Volvidos, porém, alguns mezes

reconheCemos o noaso erro por-

quanto se nos apresentou denodado

paladino :do franquismo, de quem

se tornou, por sua vez, orgão e ins-

pirador, sem embargo do snr. con-

selheiro Alpoim 'combater sem tre-

vguas os actos d'esse' partido. '

Por ultimo, _abandonando crude-
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" , Quem tiver lido com attenção

os orgãos do partido regenerador

nos diversos concelhos do distri-

cto convence-se até á saturação

que a auctoridade superior, lon-

ge de iniciar um periodo de

acalmação como conviria no

actual momento e como seria in-

tenção sua em observancia das

indicações emanadas do ministe-

rio do reino, _não podendo furtar-

ae á's exigcncias dos seus correli-

gionarios, se lançou no caminho

.de uma politica rctintamente par-

'tidaria com manifesto prejuizo do

partido regenerador.

ç Com eñ'eito osfactos'raté hoje

..observados revelam não diremos

já wo pmposito do snr. Conde de

*Agueda em'entrar de livre e ex-

;Ípóntanea vontade n'essc caminho

'que se nos afñgura assaz perigo-

, so para a excepcional situação de

sua EL', mas a impotencia do

Governador Civil para soffrear e

manter, nós strictos limites da

_o ;matural conducta administrativa

r no anormal periodo politico que

atravessamos, os seus correligio-

'3 film-los.“ 3' ,

_isso sempre 'opinámos que

?direcção superior do distiicto

»f eonñada, na actual situação, a

h um' politico enragé filiado em

_^ li'g'uaiquer' ;dos partidas tradicio-

dueé formado o gover-

,3,4 ,,po,_seria, um_erro,e um caso _gra-

n .amarro tanto maior e caso tanto

&sumiu-grave 'quanto- maiores yfos'-

'-'!1› sem alemanha d'esse* politico e

::,_môá_ _a_ tfictbs :anteriormente creat

dest ,rn torno, _da sua personali-

-zl-ldadcyj..- ' v ,

.and ¡3:O'mr-_100nde de Agueda, que

_mae consideradô'd'iefe da politica

'”;f'p_rggrej§§ista no districto, 'deveria

^ prever o mare magnum em que

4:» oe ia, examinar, a a impossibilidade

-íí &antique; mercê das'çeaigpncias

?partidárias a #queJ 'poderia

4saberei-*e- 'acce-

;derz aesuçiesgjorn eu? 59315. eram

enumera, podemos ,affoitamente

'3 mamar» com dados incontro-

"gí :Cógiãeihiiio ..Campos

:a 'Êeggammnmmaas
ctdri 'des conc'élhias, e nunca cta por que o

Assente este ponto bem perem-

ptoriamente para que o college não

tenha a menor sombra de duvida de

que sômos nós que traduzimos o

pensamento do nosso partido, pois,

longe de qualquer reclamação em

contrario, havemos recebido dos cor-

religionarios pleno assentimento à

nossa conducta sempre firme e leal,

vamos, por desfastio que não-'por

necessidade, escalpellar a conscien-

cia dos seus ataques, acerca do oc-

corrido na solução do problema

administrativo local.

a:

Primeiramente devemos afñrmar-

lhe cathegoricamente que, não obs-

tante o governo nao constituir uma

individualidade partidaria e sem em-

bargo de haver o nesso director em-

pregado, 'por circumtancias 'cape-

'ciaes, os seus melhores oñicioarpara

que aos regeneredores fosse-confia-

da a effectividade na administração,

não nos conñrmariamos muito com

a subjeiçao- de um amigo nono ao

predomínio -do chefe o diatricto,

'nosso adversario politico embora

amigo pessoal.

Todavia todos os meios 'suaaorios

foram empregados e o fracasso da¡

negociações proveio da situaçao es-

pecial em que se encontrou o chefe

do districto com os seus correligim

narios. n'este e n'outros concelhos,

nos quaes- os regeneradores, pelos

elementos de vida de que dispõem,

pretendiam as administrações.

 

r PouTIoUIoE

O Ovarense apresenta-se-nos, á

laia ,de martyr, lamentoso pela fór-

ma porque nos lhe dirigimos, a_ qual

,classifica de pretenciosa e ridicula,

ousando _,afñrmar que não' é a pri-

meira vezvque assim procede-.mos pa-

ra comsigo. Ora valham-nos as' _Onze

mil girgens ,e os SantosMartyres de

Marrocos, consoante escreve um no-

tavel; comediante ao descrever~ a

mais comiqa danse'enal. da ana hila-

riantepe . _

, Então _o Cearense julga-se_ no

_absoluto _direito de escrever livre-

mente o que lhe apra: sem medir o

alcance, insidioso dps sua¡ palavris

e .a fôrma cruel com que pretende

ferir ,as susceptibilidade:
do nosso

director e só porque, provocados por

em attitude, respondemos á letra

fazendo-lhe notar o azedume e cor-

responder-lhe a ma vontade com

que se nos dirige,lamenta-se de que

sômoa _irritantes e esperas?! Sinto

Deus o que ahi vae de injustificadas _ _
O

lamurias!
lissnmamente os sectarios da dicta-'

E' o que tem succêdido na poleg dura por' rpcOnhecer_ a sua impoten-

*mjggmeIPÇple travada ,n'esta se; g 'cia para de novo' alcançar'as re'deas

cção, mercê da“'fõrma pouco corre! i do poder, procura tornar-se orgão

Ovaronso vem detu'r- . regen'erador local, pre'tendendoafas-

Ninguem ignora, e já o conhecia

de sobra o director do Ovarense,

que no districto de Aveiro e no-

meadamente nos concelhos de Ovar,

Oliveira d'Azemeis e Cambra al

authoridades administrativas foram

confiadas aos progressistas. Assim

e que para esses logares foram res-

pectivamente nomeados os dra. [así

Ferreira Marcellino, Daniel de

Araujo Ribeira e joaquim Anto-

m'o de Seixas, nomeações que foram

feitas e annUnciadas pela imprensa

no mesmissimo dia,

S' 'o

. .4..- ..-L_ _



:2a _ g » ,A DISCUSSÃO;
V Alik'_

Não obstante escreve; -cHa que sidentes, err-orgão dos franquistas e ceita para a sua dotação e para o:

distinguir-entre os concelhOs do pseudo-pretendente a orgão dos re- solvtmento dos respectivos encar- ' Ç

districto de Aveiro fôram exceptua- generadores, com o que se pass-1 gos. __

dos Oliveira d'Azemeis e Cambra ou passará em nossa casa? g Appozse a essa dupla medida de

para os r 'qnaes' fôram, mandados Trate de S!... e já não tem pou- incontroverso alcance, sem embar-

administradoresregenemdores. As- co de que cuidar. _ 'go__do reconhecunento da indeclmm

sim comp, no accordo, apesar do Quer eleições á cabraltnai' quer vel necessidade da. sua execução,

que diz 'a Discussão, tambem ser ser nomeado delegado administrati- a politica que famlmente se apro-

incluido Ovar na excepção, e assim vo da assembleia de S. Miguel para veitou, para V tolher _ a acção das

para Ovar teria de vir um admini's- á frente da cavallaria nào deixar _lá administradores munic1paes,_do na-

trador regenerador. entrar um só eleitor progressista ou tura! e algo excessivo egmsmo de

Disse-se e era verdade, pois que regenerador,, consoante apregoava grande numero_ dos contribuintes

chegou a ser indicado o nome d'esse quando no poder_a dictadura, que chamados a emittir o, seu parecer

administrador. Deus haja e de que foi orgão? sobre a contracção do emprestimo.

“Porém a Discussão entende que Deixe-se d'essas farroncas; procu- Andou bem? Andou mal?- Não

essa consideração'que o governo re pôr ein pé de guerras: suas. 'queremos nem é nossa intenção dia-

querio'ter pelo partido regenerador hastes, mostre o _seu poderio eleito-V cutir acaso; _só nente adirmaremo¡

de Ovare que teve pelos concelhos ral e vá, quenãoítem caVallaríaa' que hoje/teriam“ hospital e car

de Oliveira e Cambra, era um dis- embargar-lhe o passo, patrocinar, delas que não nos envergonhariam.

parate, porque os progressistas são d'entre aquelles seus err-amigos, os Não se deu execução a esse em-

preponderantes no districto de Avai. que melhor lhe convier semr. _ prehendimento, mas ISSO não impe-

' ro.“ '* ' Veja bem-de que lado sopra mais de que, embora com diversa orien-

, pergunta: «Ha nada mais dispag rijo o vento e deixe-se ir uma vez tação, se deixe de resolver o as-

;ratpdo num jornal que se diz rege- mais no caminho das aventuras. sumpto;

:puxador e até orgão do partido re- Mas.. . não se illuda. V A comarca; não pode, ate pela_

generador localh _ _ Não se amofine, repet'imos, com o propria administração_ da Jilsllça,

. _,,Çom .etfeito nada maisdisparata- nosso procedimento, que será nor- continuar a ser serVida com as

;não haha que_ esse chorrilho de des- teado unica e simplesmente pelas actuaes cadeias; constroem-se porj

,chuexas imbecilidades vomitadas instrucções que do nosso chefe, tanto umas outras na sede da co¡

petulantemente e semo mais insigni- conselheiro Campos Henriques, re- marca sejam quaes forem os sacri-

ñcaute vislumbrede consideração cebermos e nunca pelas objurgato- ñmos a fazer. _

pelagerdade _que de todos é sabida rias do erudito collega. Ninguem, por_ mais educado e il-

ie conhecida de todos! lustrado que seja, está livre de sof-

_ A Chega a parecer inacreditavel que frer pena _de prisão e não é justo

à ;se possa_ escrever um |tão enorme t que .se W213! otbngado ad_estar em

;amontoado de calinadas. à proximo con ac o com Va los, assas-

_u d Comuna então, caro college, os ss“mptos urge“ es sinos, ladrões ou outros criminosos

,,drs', Daniel Ribeiro' e'Joaquim de "' '

Seixas São regeneradores?

,_. ,E caso para_ felicitarmos o illustre

j e ;integerrimo chefe do partido em

_ _Oliveira e Cambra que, longe de

preparar um desastre para os seus

amigos politicos, como succedeu em

Ovar, antes conseguiu dois impor-

tantes elementos de força partidaria

que, vieram engrossar, no dizer do

,.,çoll'egm as suas' fileiras!

. ¡,Qutrooñicio. Julga o Ovarense

queaquelles caudilhos do partido

_.progressista, aliáz nossos mui dedi-

-À meados, amigos, tem por habito, como

moinhos gente, que nós e o colle-

ga. muito bem conhecemos, proce-

der ,em politica como o bogalho na

-;chek,.bandeando-se á mercê dos

::eventos _que melhor lhe soprem?

. Mas ,se assim não succede como

explica o facto de, tendo pleno co-

nhecimento das occorrencias, vir de-

turpal-as com menospreso da di-

, 'guidade do chefe local do partido

' regenerador?

,,- \Só _em mui requintada maldade

. V pode encontrar explicação!

.i .1 .E .queixa-se de que somas crucis

:.- nas nossas respostas!! Queria talvez

»fique entoassemos hossanas .ao seu

iuexplicavel e até iuqualiñcavel pro-

_cedimento

Não temos por habito perder a lí-

nha da_ boa educação e da melhor

..camaradagem jornalística, mas não

consentimos a ninguem, absoluta-

mente a ninguem, que nos conspur-

;que a nossa reputação com falsida-

des, maldosamente architectadas.

  

   

    

   

    

   

 

    
   

   

   

 

     

   

  

 

   

   

   

  

   

 

   

   

     

    

 

   

    

  

   

    

  

  

  

Manhã clara., Iulgurante de sol,

que incidir¡ nas 'aguas do Tejo, re-

verberando uma* luz intensa, viva. l

Movimentação extraordinaria no '

caes, e no mar.

Cruzam~se em todos os sentidos

lanchas, fala”, pequenos vapores, l

cujos silvos agudos, de aviso, seme- l

lham_ grins ammosos de força., na

escabrosafaina marítima.

Ao longe, um latino, bolinando,

«lá-nos a~suave impmñprdoieme,

d'um meigo desñsãt'cle prazer, em

hora-i afortunadas qoejátnsieesQue-

cem, com algue'n qne't'A-fãnfaçvhxes

se olvixla facilmente.. ,, ,t.,,,,.,,_',«~¡

. A hu'nauaingratidão!... .z a'

A Em terra, no caesdn'Rundição, a

multidão aperta-se, na aneis-de-me-

lhor vêr a forç l expedicionaçia, com-

postr na sui maior macae tranq-

montagos ,do 13 de limitam"“

Minutos depois apparecem, u-

lando o pas'st pela marc:: a e a

banda de_ caçadores me¡ is-

* '. - l l; ' l y

 

tralmentç. V . , , _ _ \ _M

A' sua Fonte o'có'm'man'dante da

expediçto, sm. capitão Camacho,

cuja figura marcial e olhar resoluto

parecem traduzir todas as qualida-

des, todos os requisitos iridís'pensa-

veis a um seguro exito. ›

Os seriadas accusam boa disposi-

ção e resistencia.

Veio á Guiné combater o gentio,

e, e n boa verdaie, temos fé de'que

srhirão victoriosos.

Reivindícarão para a patria o ter-

reno palmo a palmo, pollegeda a

pollegada. 7_

O embarque realisa se com pres-

teza e certeza. Ao chefe da casa

militar d'ELRei sao apresentados,

pelo commandante da expedição.

todos os ofñciaes. Então o snr. ge-

neral Craveiro Lopes, como repre-

senhnte de Sua Magestade, disse

que El-Rei o encarregára de expres-

sar ao snr. cammandante Camacho,

e seus auxiliares, os mais ardentes

votos pelo bom exito da missão de

que estão investidos, esperandorque

este novo troço de soldados 'portu-

guezes proseguisse na senda glmio-

sa dos seus camaradas, os quase ha

bem pouco ainda 'haviam dado sobe-

jas provas de heroísmo, nivlucta

com os cuamatos.

Compareceram tambem oa Inu.

ministros da marinha ,e guerra., pas-

sando revista, tocando n'essa'bccs-

sião' o hymno nacional. Dá o primei-

,ro signal de partida. -

Um mugido ronco, parte de, _elle

monstro marinho-o_ (A, 0m-

que estremece' 'violentam'e 'te na

arfagem inicial doé-levantar'ferro.

Trocam-se abraços, aperto¡ de

mãos. Mulheres de crenças anteollo,

como que estupefactas, adormenta-

das ao sentirem-se abraçadas elos

maridos, irmãos, filhos, etc., ie. plu-

dem em gritos aiiictivos, 'na'í ¡ncia

de se não-separaram'. Apresentam

'aspectos de mêlo, -deocenâsnçm

Para algumas e a primeira vez que

descem o Marão e vêem o mar. _

Atroadoramente, echõa' pelo; are¡

o signal definitivo 'de pai'tide'.~ "

Ouve-.se, sente-se o rangebzde fer-

ragens que se ontrechoeam no¡

primeiros movimentos. , .

A maréta, d'enContro áprôa,._esca- ,

chõa no singrar pausa'do, com: que

o navio'arremete. " 'H '

Na amurada de bombordo, OI sol-

dados accumulam-se, nos crimes fi-

naes aos que ficam, e lhes doque.

ridos. _

Já a meio rio, o sol arranca *chin-

pas de luz, que deslumbrsm, às el-

padas que pet-passam. porventura'

ás bayonetas das espingarda. E'

como que a continencia feitaátem

querida da patria, dos que vão

 

  

    

 

  

 

   

      

   

    

  

  

    

   

  

 

   

          
   
 

de egual jaez.

VisitamOs por' necessidade, ha Encontra-se actualmente nas ca-

dias, as cadeias comarcas. Hi mul- deias, cumprindo pena, um homem

to que não iamOs a Pereira e não cujo crime, se é que o commetteu,

entravamós consequentemente n'es- não é de natureza repellente e dos

se velho pardieíro. ~ que impeçam qualquer cidadão de

Suppunhamos por isso que alguns lhe estender a mão. Pois esse indi-

reparos attinentes a fornecer algo viduo, que bem poderia estar n'um

de confortabilidade e hygiene aos quarto particular pagando diaria-

desgraçidos que a má Sina arrasta mente a sua tranquillidade e oisola-

á reclusão se houvesse'n ordenado, mento dos demaispresos, se por

visto que parecia que a projectadalventura houvesse uma ,cadeia em

construcção de novas cadeias na condições de tal nome merecer,

séde da comarca ia passando á hi3- tem que se subjeitar a permanecer

toria ou ficando para as calendas n'um, cubículo immundo e anti-hy-

gregas. gienico que ainda assim passa pela

E' facil crer no que desejamos e melhor dependencia d'aquelle velho

achamos proveitoso. e condemnado pardieiro.

Illusão. As cadeias da comarca Todas estas considerações e as

continuam no mesmissimo estado. constantes reclamações que vêm fa-

Foi deveras desoladora a impressão zendo os magistrados judicíses de-

que nos deixou a visita. Nem segu- vem imperar no animo da camara

rança, nem conforto, nem hygiene, municipal e obrigal-a a cuidar sem

nem ao menos as necessarias divi- demora da edificação das novas ca-

sões para evitar a communicsbili- deias.

dade e a promiscuidade. Uma ver- *

gonha e uma miseria! t r

Não ignoramos e até de vizu'nos Jaque tratamos de¡ assumptos ca-

certiñcamos que quanto alli se gas- mararios chamamos a attenção dos

te será dinheiro completamente per- dirigentes muuicipaes para a impe-

dido. Não deve por isso a corpora- riosa urgencia de mandar reparar

ção camararia, a titulo de bôa admi- algumas estradas que sob a sua al-

nistração, consumir grossos capitaes çada se encontram.

'e fazer grandes dispendios; deve, Conviria que a viação fosse bem

porém, volver a sua altenção para cuidada, quer intra, quer extra-mu-

a solução d'este problema. Não pó- ros, mas principalmente. aquella de-

deaddiar-se, por mais tempo. Urge ve merecer 'eSpecial sttençao, quer

e impõe-se a construcção das ca- das corporações administrativas,

deias. Segundo nos consta a cama_- quer dos poderes publicos. v

ra tem _recursos para levar a efi'eito 'Ora 'encontram-se em circumstan-v

essa ínadiavel obra e por isso nada, cias de urgente reparação a estrada

absolutamente nada, justifica o seu de traz da egreja, a rua da Fonte,

protelamento. desde a esquina da casa do snr. Jo-

Quando mesmo não dispozesse sé Valente Frazão até á do snr. An-

de taes recursos, impunha~se-lhe tonio Duarte da Silva, parte 'da es-

o -impreterivel dever deios crear, trade do Furadouro incluindo a rua

escolhendo para esse ñm o proces- dos Campos até ao fim do bairro de

so menos gravoso. S. José e umas pequenas'partes da

A camara regeneradora preten- estrada da Marinha a que agora se

deu, na execução do seu program' póde acudir com pequena despeza.

vma, prover de remedio a esta'e ou- Não nos referimoa a outras estradas

tra necessidade de que vinha en- ou ruas que contém a villa por se

a; ater-_dc escripto Tracados... só?, é fermando o nosso concelho. Pro- não acharem sob a alçada camara-

;;:,- ;possivel que tal traição se produ- curou dotal-o com cadeias e hos- ria.

_-. 'pital, adaptando este áquellas e Fiamos em que, se a camara or-

. l . - - * construindo um novo ediñcio para denar estas reparações, prestará um

_ * * este. ' grande serviço ao publico e mere-

,Por ultimo responderemos ás per- Para tal fim ter~se-hia levantado cerá os louvores de todos os ho-

_guntas do Ouarense com as seguin- um emprestimo que a esta hora iria mens de bem.

tea interrogações: ' em ,via adeantada de amorüsação,

izçsrairgde_ se lhe , importa o exgorgào creando-se, sem grande gravame -__o~.__.._

dos progressistas, ex-,orgãodos dis- para os munícipes, a necessaria re- =

8

à' *

,, Acêrca da explicação que o Ova-

,rensm sempre afogado em pestileu-

__ bilis, pretende dar da solução

doscaso e do premio, de consolação

que diz ter obtido o nosso presado'

;Morango - snr. dr. Sobreira-_apenas

,.,«,g,çüremos que, se, todos 03 homens

. ,¡ publicos aquilatassem a sua digni-

"n ,edade,pessoal e politica pela do au-

, . e'1.

grandecel-m'gloriñciil-a, e !que vol'
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terão, certo, coroados de lourm, que. Movimento republicano Real Associação Central da Agrí-

nunca deixaram de engalanar as ' - ' cultura Portugueza, tendo sido en-

trontes dos nossos combatentes.i , Com a presença das commissões carregada pela Direcção da mesma

Tao longe já, além e sind¡ ser- parochiaes, reuniu quinta-feiraacom- “Real” 'Associação de 'elaborar uma

entrevé o palpitar d'um lenço naimisaão minima!,- republicana. Tra- representação ao Gererno em que

crudeliasima dôr d'uma despedida tando, segundo nos informam, d'as- se alvitre qual o regimen a preferir

do coração.. . sumptos eleitoral. .neeolveu -que o no abastecimento, de' carne de vacca

Boa viagem! Boa viagem! partido republicano d'aqui concorra á cidade de Lisboa, entende que an-

.: @turma no_ proximo dim 1_,lzi'abt'ji e tes de elaborar o seu trabalho deve

(Do Popular). " "dllttibúír' um manifesto“: "recem- ouvir a opinião interessados na

mendar 'ao -povo d'eete doncelho a creação de gado ,Mind e indmtría

candidatura dos seus deputados, to- de engorda e ,para isso se dirige a

mandooee outras resoluções que se' .AYLEg'g'edindo-:lhe o alto favor de,

manteem reservadas. no mais curto praso. lhe responder

Tambem ouvimos, que se pensa ás perguntas que abaixo vãotormu-

em levar &QECÍÍO n'esta villa um co- ' ' ' '

convem empregar de pretesencia

'umas " vezes assucar mascavado e

outras assucar refinado, nos adubos

tambem se ;torna preferível uma¡

vezes o uso dos auper-phosphatoe

de cal e outras do phosphato Tho~

manthuito embora cem nine com

outro se forneça o acido phospho-

rico. 7

A farinha que se emprega na fa-

bricação dos bolos póde ser de trigo.

de milho ou de arroz. do mesmo

modo que a potasaa pode ser minia-

'trada nas adubações, dae diferentes

origens chloreto de potes-io. ¡alpha-

to de potassio, Kainite. _ _

Tambem nos bolos, uma¡ vezes

se emprega a manteiga de vacca e

n'outras a banha de porco. como

nas adubações convem uma¡ vezes

usar do azote ammoniacai e n'otltru

do azote nitrico.

Para se terem bons e genuíno¡

bolos e preciso empregar materian

de boa qualidade e não fugir ás do-

ses determinadas para produzirem

determinados eifeitos e por analogia

se deve preceder com as adubaçõee,

empregar sempre os componentes

de primeira qualidade e não fugir

ás doses exigidas pelas culturas e

determinadas pela natureza e estado

de fertilidade das terras.

àuaedoa
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NOTiOÊÊw

 

ladasEP;--' O A

micio de propaganda eleitoral ra-u ; Quatro regimen-que mais convém:

publicana. O de liberdade de compra de ga-

do e de venda de carne ao publico

sem tabella para um e outro caso e

eus numero illimitado de talhos?

u

O iornecimento ser feito por in-

termedia' d'um- arrematante com ta-

bella deypreçosoe .compra de gado

e de venda de carne? a

A Commissão de Zootechnia mais

uma vez roga a V. Ex.“ a resposta

ás duas perguntas acima e tambem

pede o favor da sua resposta no

Procissão dos Terceiro¡

E' hoje que na egreja matriz se

eâ'ectua, com a magniücencia que

lhe e prOpria, a solemnidade da On,

dem Terceira de S. Francisco, que

r 6, no seu genero, uma das que na

província attinge maior imponencia,

ettenta a sumptuosidade e luxo dos

andares que tomam parte no cor-ç

-tejxreligiosm

' l ' procissão sabe, como já disse- . _ _ _ .

mos, pelas 3 horas da tarde, percor. E no dia 20 a menina Mariqumhas

rendOOanttgoitinerario e,após o seu Paes, ñlba do nosso presado ass¡-

, "comment“ sóbe ao pmpno 'O gnante snr. Manoel Paes da Silva. mais curto Fuso, o que muito agua_

nosso amigo P.° Antonio Dias Bor- Os n°880¡ parabens. _ ' _, r ::deem

ges. :Regresso hOJe da capital o nosr " '

Se o tempo se mantiver ameno e 80 dllçclo amigo Antonio d'AratIJO

de apl como durante a semana se 501770178-

conservame de esperar numerpgis'. "' :Tambem chegou hoúçém de'

sima concorrencia. ' - Thomar o nosso amigo Antonio

Bom e que todos os irmãos se 'in- Valente d'Almeida.

coa-,porem na procissão, pois de con-

trario melhor sera não sahir do que

v nlo corresponder a concorrencia de

irmãos a solemnidade do acto.

 

A Notas 'a lapis

Fazem annos:

Hoje O nosso amigo Alvaro Va-

lente e a em... María José Fr ' atei-

ro,› 'esposa :do snr. Manoel' 'unes

Lopes.

l: A Cornníissâ'of'lfa.)"'A

josêafereira Palhai Blanco

Eduardo Ernesto dos Santos

Antonio de Gambôa Rivara.

  

w

Manipulação de bolos

00"”"3'4' “e" e composição de adubos Um predio com duas casas e

capella, sito na Ponte Nova, por

junto ou separadamente, e

Uma terra lavradia no Açou-

gue Novo do Cadaval.

Trata-se com José Maria Ro-

drigues da Silva.

w Foi ampliado a outras estações

entre as quaea as d'Aveiro, Ovar,

Espinho e Granja o serviço de re-

cepção e guarda de pequenos volu-

mes, existente já na estação do

Rocio.

Ef enorme a variedade de bolos

com que se regulam os guldsos de

todas as idades de ambos os sexos,

Variadissimas as formas e feitios,

desde as .mais chatas e abrutalhadas,

até iás mais caprichosas, artísticas,

finas e delicadas.

Apesar, porém de toda essa diver-

sidade ,as aspectOs e tambem de

qualidade¡ sapias, os bolos pouco

'variam em relação ao numero e á

natureza dos componentes.

Bem :vista a cousa é sempre, mai,

ou menos a farinhaà assucar, ovos e

- - ° manteiga a base e toda a bolaria.

YOPQQL a. 2mm"” da adm'msmlçãp A diversidade do aspecto e do
do nosso concelho, parte do imagt- Paladar, _ den.” mineipalmenm d“

voadora-reunido Ovar; _,aq , .

..Om :em glózah, riápálãàmm uãiàP'W'PWÉQFFm *que 0' °9mp°mmü

letra, escreve:
citados; se engon'tram misturados.

A s O ue se o serva na man¡ uls ão

.t dy ranma; contras r r P 9

intrig'zãõ gãrfc'ônselhéím Sobreira, 49530195_ é ° que 3° dá na comPO'

é um .ivellçoâvrçgenerador, dedicado “ção 6°“ adubos: .

e lealissimo.'Náo ha »muito ainda O! ,NÊ-'Éua °°".'p°s'çã°' pm mms va'

ríadqpique agitam, tambem deve em

trar 'ur'n'pre O e'd'et'erminado 'nu-

mero de .componentes, seja qual for

a cultura a_ que sejam destinados e

a natureza' da 'tt'erra a 'que devam

ser applicados.

“cursaram“: que entram na ma-

nipulação dos bolos são: 'farinhar

“$1.03“. mais., _ ~ Deposito de louças

pp ica os isca amente já 'não _

e Vidros do Portoformam bolos, podem . _ser no. que

quizerem, menos bolos.

Praticas qual-esman

.-

No domingo e sexta-feira passada

tiveram lOgar respectivamente na

e eja parochial e capella da Se-

n ora da Graça “praticas quares-

› 'Éaee a expensas do legado Abbade

'atdoasa e ordem Terceira, a cujos

actos assistiu grande numero de

.kibe. » .

Foi conterente o rev. ,Antonio

Borges.

*-

Districto de Aveiro

ç..

Uruem Terceira da S. Francisca

CONVITE

O Deñnitorio da V. Ordem

Terceira de S. Francisco d'eeta

villa, convida a todos os seus ca-

rissimos irmãos_ a comparecerem

hoje, pelas 3 horas da tarde,

na egreja matriz d'esta freguezia,

añm de se incorporarem na Pro-

cissãode Cinza. ,

ai-OVar, 6- de março de 1908.

Este nosso illustre colle a e de-

nodado. defensor do parti O regeí

'nerador na capital do districto. na

sua secção factos e boatos, transcre-

W

i›.

7 ..a você“

a¡ .5,1ch &apache; publicado ante-

hontern no Diario do Governo, foi

,Í apresentado, corno paroch'o, na

egreja de S. Vicente de Pereira,

concelho, o actual ahbnde de

Lover, rev. Pedro Tavares dei

p .É

" ' Aoc¡ng os noasos parebens.

franquistas¡ quizeram atribuir-!hd

prepostos. .de dmçuisssodos-e

dado a seu iilho o logar de score--

_tario da administração doconcellto,

Foi 'o 'proprio' governadorAgciv'il”

. an¡ ' ta ue' ,desmentiu ora

= g' oãàát, Aügài'd'e iaéñiiwpro'v

cesso.~- * '5-1-

Protesma e; ao nosso ex.”

amigo confessamos o nosso respeito:

pets vada e jamais desaten-

,le'lãçld 4%_ t 'dariam

" iii b Maite s 'Memo

O Ministro.

Antonio d'Oliveira Desculpa Com-

tro

   

Companhia de ¡anelll

.-

 

tiisteve de passagem n'esta villa

uma companhia hespanhola de u;-

jegnm, dando no preterito #$256

oi.no -nosso theme; dia "caps

 

O, materiaes _que devem rar ip. Z ~ r , \.

P%“â.'.gi:$2“' ”qm“.1-c'oucor. a'd'ícoiim:a ;merecia-;Rama quzí . dg'âl'diiiíiíñ?“°'? a santo: 53%".

Sm;" " ,. _ ,, ' faz ao canil:: ,politico do nosso _80) 9 _ Sph ñcO. ñ tals e_ _.ca_, UA D. s IMO.: -f

' dhecmñ** ' 'É *- O m ique nneturados-:oomvenlente ¡devt- “Iapbona 166

Hontem os franquietas, hoje *o “meu“ ~“°'““"d¡5°'°“:à:líztzã _. Deposito da Real Fabrica da

. _ E. d ções, apropriadas penal _,v - e .
Ovar h à diz_o colleg ask mm ç No“ u¡ ,iñgmçiná Alegre. Sacavemt

nejo eapropriadaei-para as diversas terras', num' Ma““ha grande e eva'

r m .2.3, .i '<

v',.'l. ..L

 

'3er

° ~' Dmusemmaapreseetaram-

..mg ,, ,' _,Vçrdadeiramente_ primave-*

@despesas Não é_ _l __ _ ,1 ,T _ _J _

.nàodholpveaàurañalho “a“. tha.: “ali“

pesam cos o ,era eo. m¡

' j _1:5 gmpfé nas“ .Empiígge. de Agricultura Portuguesa

- o mt“: peotjtn \qt-tn ,a - to s

- - ' M .sem_ _,_ra-as

_ ?gwgf'gügâfhmâ
ü diversas munigpalidades dga Paiz'

:uma circular que; por gerida inta-

reue puhlicq,_trsnscr_evemos na mw

r ; segundo men-instance. i: .. :.v: a zas.

' Cada Falada: &Hotel-meiu !sortidozem louçaee vi-

determinatãzs afins, :g mesmo igo- dms estrangeiros.

do“htíe ea c' tura" eumae u- - _

ba 'o differente eca'da ?erra recta-*j _ C°mpl°t° ”m“. em Where*

ma uma adubação_ãiverss. ' garfos. facas e muitos outros ar-

osasco ea: fecais¡ são prej'iia' figos para uso domestioo. Lou-

çareforçada de granito com mo-dicges ace diabeticos. I d

A anote não e'do mesmo mo O ' ' ra ne -os

prejudicial as leguminosas, mas tor- :oâgtaãlsma propus' pa co gl

naóse dispensavetna 'adubaçeo dasl '

plantas d'eeta familia. i VENDAS POR JUNTO a a RETALHO

E v-mimms qse-v match¡ IMPORTAÇÃO DmECTA

tic*

l
r
-
u
-

'3

 

rio no principio: demaio.

' ãiá'l
. ,arm

- o,

"101% 'Commissão de Zootee"'meu
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LIVRARIA EDITORA.

GUIMARÃES ea C.^

[08, Rua de S. Roque, no

     

Rim:A oVAR E AVEIRo -usnoe-
~ ' ' nnscmnonnma I '

Agrf'noms : Natureza* Tratado completo

 

.o. . › .I -« . . '

_, .Eus. Bate Ovar ,Aveiro a“ “mui”
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8,36 Omnibna y ”R

:0,9 alma., LABLUS BENTO DA MAIA.

i 12,17 Trem"? Anctor dos Elementos de Arte Culinaria

_ ,37 1,1%:er Fascículo de 16 pag. ítlnstrado, to reis

Em 13.9%?“ny Tomo de 80 paginas Illustmdo, 200 réis

_ 817 Tramway

' 10,55 Correio

  

A LISBONENSE

ÃIÃ mm¡ Ao Poa-¡- Emprez'a de publicações economicas

up., '
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to VASCEFDENTES ' 35, Train (Io-Forno, 35

às: z' . ::cinema 7 ___ “um. LISBOA

'A _931 53.2“" m com“” fmz em_ porblt'caíão:

i 0 Conde de Monte-Christo

_ &É;an Monumental romance de

?2:33 ALEXANDRE nuMAs '

Trim“? Edição lzthtosamente illustrarta

Rapido luxo

,J' , Tramway FQSCIGIIIII da paginas . . I'ÓIS

1 . 7-46 _o 'bus _ ' '_. 11:16 Ra na!“ 2,) Tomo de 80 paginas. ._ IoI) réis

12,22 mnibua

  

ç,

vmcllNÇAS D'AMIOR

_ FERREIRA II OLIVEIRA, LIMIT °' WM uma¡ do
celebre auctor do «Rocambolm

LIVREIROS EDITORES no TERBAILL

[Ina Aurea, 133 a 188

_LISBOA-

Éíâes
Revista mensal illustrada

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

lutam-ações do Silva e Souza

o CRIME DE HIVECOURT

Lindíssimo romance dramiüíco ,

de Eh'tíe Berlim' r

“Quixote de La Mancha uniu¡ na 5mm

Aventuras extraordinarias de tres fugitivm -

por Víctor Tissot e Constante Amém

!Ilustrada com aplaudido¡ gravam

Obra no genero de Julio Verne

-§*É7'J. a

«Cada numero, com 2 suplementos-

" 'Ame dos Serão; e Os Serõõs das

'nenhuma-200 reis.

 

DE

CERVANTES

Em 3?'veltlmea-cada volume ”br. 200

reis, enc. 300 réis.

e:: :3*: a":

De cada uma d'estaa publicações:

Fascíeulo de 46 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 réis

Manual _da eosinheíra

_ pasto. hoteis. etc. V

Mais de 1:600 receita:para rico: a pobres

 

QMEDÉVEMOSSABER
í: a &mini/;oca de conhecimentos 'uteis

5;" @Gude volume de 200 a 300 paginas_ il-

..3:5 qugmdo- a impresso em bom Papel¡

com encadernação de 9mm 300 'réis-

'=ln~.~volnmc de 8 em D mole¡

. 20 ré's

. !00 reis

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lormlna

Versão livre de J. da Camara Manoel

[Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo da 16 paginas . . 20 réis

Torno de 80 paginas . . . 400 réis

Fascículo de 16 paginas .

Tomo de 80 paginas

i'illísta ='bíbtintheca reune em pequenos

e.; "volumes pintateís, ao alcani'e de todas

-Midasyintellgencies e de todas_ as bolsas,

_ _.¡aspocçotâ selentmcas mas Interessan-

w xt” *que* 'oie formam o patrimonio in-

¡ actual da humanidade.

r 1:1; Holmes já publicados:
ermNsv-x Cada fasciculo de 16 paginas.

Historia-dos. eclipses 0 hmm prímítíwo Blondes¡ todosoouolgnantes Cada namo. . . .

  

EDITOR

l 'Joao Romano Torres LIVRARIA CENTRAL»

.0..

112, Em. .t Atum "com“, 129 Gomes de Carinho, em
LISBOA

Traz em publicação:

A ALA nos NAMORADOS
Romance Motor-Ico

Pon ~ -

ANTONIO DE CAMPUS .JUNIOR I'

Edição ¡aum-nda

!to réisCada !asciculo .

. 200 réisCada tomo.
_ .o _4_

Toda a obra constará apenas

de' 19 tonaos

.As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente íllnstra 1a, re- '

vista e corrigida segundo as melhores

edições. rrancezas, por_Gnilherme B0- '

drignes.

O maior successo em leitura!

20 réls cada fascículo. Cada tomo

100 ré'SC

   

EMPREZA
IDA

Historia de Portugal

:SOCIEDADE EDITORA

livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BRR!!!

MARAVILHAS TIA NATUREZA
(0 HOMEM EDS ANIMAESI

Dmrtpçgo popular das raças huma-

nas e do reino ”animal, edição portugue-

za larguíssimamente íllustrada.

60_ réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensaI'Assignatnra per-

manente na sede da empreza.

  

NOVO DlCCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

_ ¡ans'rnnno

POR

Francisco dlAlmeida

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 réis

Empreza Editora Costa Guimaraes lr tl.“

Avenida da Liberdade, 9

usnoa

BIBLIOTHECI 800/11. UPE/MBM

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga MaIIyI

GRANDEÍÊQMANCE

  

Emilio Richehonrg
Omado de chromos egravuras

30 réis

. 450 reis “Historia" na "mature poríngnu.

158, Rua da Prata, zoo:

usem_ _

Tuberculose social. «Critica dos mais

evidentes e pernícíosos males da nossa

sociedade, perueredo Gallís. ~-

Os Chibos,-Il._ Os ¡Iredestinados-

Ill.: Mulheres PerdidaerJV. Os De-

« cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-Yíl. S_aIIlIiL-as.--Cada volu-

'me 500 reis. " 57““"

A gíria portuuneza.--Esl~oço de um

diceíonarío do calão. por Alberto Bes-

sa, com prefauio do or..- ¡heophilo

Braga. lvol.br. 500.enc. 70.0 réis.

A Inlhor de Luto-Processo rnidosrr

e singular. Poema oe Gomes Leal

500 réis. .w 't

mwu:,_--~v›-* _-

 

Antiga Casa Bertrand

[osE BASTOS

as o ata-n. «anota-43.o. as

:LISBOA:

Historia Socialista

(uso-1900)

Sob a direcção de .leon .talres

Cada tomo mensal de 40 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com lO esplendidas gravuras, 'pelo' me-

nos-_290 Iéio.

EbHOREêÃBELEn a c.“
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PARTE I-Litteralura arabico-he panhola.

PARTE Il--Litteratura hespanh a desde_a

formação da lingua até ao seculo

XVI.

PARTEHHÀRermhupanhola desk o

tim do seculo XVII até hoje.

PARTEÁ XY [Allen &hospenhola no se-

cul'o XI _'Poe'ña'** ?rica e dramatica.
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